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Todo dia eu acordo com toda a esperança
do mundo, pronta para viver o novo e tu-

do que ainda não aconteceu ainda, que po-
de acontecer a qualquer momento.

Ao meio do dia eu tenho vontade de jogar
tudo para o alto e ir viver das coisas que a Na-
tureza dá. Depois lembro que a Natureza
sou eu mesma e a parte da Natureza que não
sou eu está quase em extinção.

Quase todo dia eu tenho a esperança de
um apocalipse. Depois lembro que ele já
aconteceu e pouco mudou. 

O professor Luiz Antônio Simas já deu a
máxima: “O contrário da vida não é a morte
e sim o desencantamento.”

Eu fui uma das que leram recentemente
sobre a “desistência silenciosa”. Não se pro-
por a estar mentalmente esgotado, não tra-
balhar além do necessário sem receber por
isso, não fazer mais que o que lhe foi atribuí-
do. Abandonar a ideia de ir além, de traba-
lhar enquanto eles dormem, não se estres-
sar, fazer o mínimo. Faz todo sentido que o
conceito tenha “nascido” e tenha sido con-

ceituado por um usuário do TikTok fazendo
um vídeo no metrô de Nova York.

Dá pra levantar (como já foi levantado)
inúmeros debates, principalmente quan-
do se trata do mundo do trabalho, do capi-
talismo, das atuais leis trabalhistas no
Brasil e no mundo, em quem tem a possi-
bilidade de fazer o mínimo. Mas eu fiquei
pensando que, resumidamente, o “quiet
quitting” é um grande desencantamento.

Imagina então se desencantar com um
país inteiro, com milhões de pessoas, bele-
zas naturais e sobrenaturais que enchem os
olhos e o peito. Imagina? Eu sei a sensação.

Eu tive que assu-
mir esses dias que
minha saída do Bra-
sil foi por um grande
desencantamento,
um grande pesar, um
vazio enorme, uma
vontade de correr pa-
ra as montanhas. As-
sumi porque vi nos
olhos dos angolanos
o mesmo vazio nas
últimas semanas.

Um desencanto,

GINGO ENTRE A
RESISTÊNCIA E A
DESISTÊNCIA. 
VOU AO SHOW DO
PÉRICLES E DO
PAULO FLORES;
CELEBRO QUE O
ANGOLANO ZOLA
ESTÁ LIVRE;
VOLTO A LER
MACHADO 

um desacreditar, uma desistência que quer
gritar, mas silencia porque nem todo mun-
do tem o direito de abrir a boca.

A política é também o lugar do sonho,
também pode encantar as pessoas. A cada
dois, quatro ou cinco anos, dependendo, é o
momento de juntar esperança para vencer o
medo, o momento da possibilidade, da mu-
dança, de se fazer importante.

Mas como alumbrar a vida diante da polí-
tica do desencanto, do medo, da estagna-
ção? Pergunto não só para os angolanos,
pergunto para os brasileiros, pergunto a
mim mesma inclusive.

Há respostas no presente e também tento
pensar em quem já fez isto antes de nós, por-
que “as pessoas que estão tentando fazer
deste mundo pior não tiram um dia de fol-
ga”, são realmente imbrocháveis.

Gingo entre a resistência e a desistência.
Vou ao show do Péricles e do Paulo Flores;
celebro que o militante angolano Zola está
livre; volto a ler Machado de Assis, sorrio ao
ver Viola Davis abraçada a Leandro Santan-
na; danço com Vinícius Júnior; colaboro no
financiamento coletivo do novo disco da
Anelis Assumpção, tomo banho de mar, via-
jo para votar.

FÁBIO ROSSI

OBJETOS RECRIADOS
POR PARCEIROS 
DE LONGA DATA

Entre 1996 e 1999, quando
morou no Rio, o america-

no Josh Callaghan conviveu
com a cena artística da gera-
ção 80/90 na cidade —e no-
mes como Barrão, Raul
Mourão, Ernesto Neto, Mar-
cos Chaves e José Damasce-
no, conta ele, teriam influ-
ência em sua produção nos
anos seguintes. De volta a
Los Angeles, o escultor pas-
sou a ter um contato mais es-
porádico com os colegas
brasileiros, em eventos e fei-
ras de arte nos EUA, ficando
19 anos longe do Brasil.

O reencontro nasceu de
uma ideia de Raul Mourão
de uma exposição conjunta
entre Callaghan e Barrão,
que começou a ser debatida
pouco antes da pandemia.
Muitas conversas por video-
chamada depois, o projeto
ganhou forma há cerca de
um ano, destacando suas es-
pecificidades na escultura e
também seus pontos de
contato, como as assembla-
ges de configuração orgâni-
ca e a ressignificação de ob-
jetos do cotidiano. Em car-
taz até 29 de outubro na Car-
pintaria, no Jardim Botâni-
co, Zona Sul do Rio, a mos-
tra “Fala coisa” apresenta 17
obras produzidas recente-
mente pela dupla, com cu-
radoria de Mourão.

—Na época em que morei
no Rio não estava expondo,
e quando voltei para os EUA
comecei a fazer trabalhos
em parte inspirados nestes
artistas que vi no Brasil fa-
zendo coisas incríveis com
poucos recursos —comenta
Callaghan. — Foi muito
bom este reencontro. Nos-
sas obras interagem de uma
maneira interessante, têm
um toque de humor, uma
sensação de caos na criação.

NATUREZA INVENTADA
Para a exposição, Callaghan
criou trabalhos que vão da
junção de raízes naturais e
tripés de câmera (“Manfrot-
to’s dream”) a uma estrutura
de geladeira entalhada cha-
mada “Sculpture against
hunger” (“Escultura contra
a fome”). Barrão produziu
obras que amalgamam dife-
rentes objetos de louça, uma
das facetas mais conhecidas

de seu trabalho, como “Con-
fusão e deixa disso”, “Sele-
ção natural” e “Joshua Tree”,
uma bem-humorada citação
que faz referência ao nome
do colega de mostra.

—Fomos conversando os
três durante meses e esses
pontos em comum vinham
à tona, sem um planejamen-
to prévio. Quando o Josh
apontou esse caminho de

uso de galhos e árvores, uma
natureza meio inventada,
peguei alguns potes, louças
e canecos que tinha em for-
ma de troncos para fazer
uma obra —lembra Barrão.

—Foi uma tentativa de fazer
uma ponte mais evidente
entre os trabalhos, foi o que
trouxe essas ligações de for-
ma mais explícita. 

A exposição retoma uma
antiga parceria entre os artis-
tas, dos anos 1990, quando
Callaghan colaborou em tra-
balhos do Chelpa Ferro, cole-
tivo multimídia criado em
1995 por Barrão, Luiz Zerbini
eSergio Mekler. O americano

destaca a artesania na forma
de produção como outro ele-
mento a conectar as obras.

— São trabalhos feitos à
mão, uma produção que a
gente se envolve totalmen-
te no ateliê. Isso e a questão
de tirar os objetos do dia a
dia do lugar deles, sem dar
diretamente ao espectador
um entendimento exato do
que é cada obra —observa
Callaghan. — O público é
que vai buscar o sentido
dos trabalhos.

COMPANHIA NO ATELIÊ
Proposto por Mourão, o tí-
tulo da mostra, “Fala coisa”,
destaca justamente a cria-
ção da dupla a partir de obje-
tos preexistentes, reconfi-
gurados ao perderem sua
função original. 

— Não sou curador, não
pensei na exposição a partir
de uma teoria da arte unin-
do os dois. Sou um amigo e
acompanho com entusias-
mo a obra dos dois, e daí nas-
ceu essa conexão estética e
afetiva. O título vem dessa
sensação de ver objetos re-
criados em uma escultura
ganhando vida, quase viran-
do um ser que fala. Aí tem a
relação com o “Parla!”, do
Michelangelo ao Moisés, de
forma mais informal — ex-
plica Mourão. — Além do
texto curatorial, fiz um ví-
deo com quatro músicas do
Chelpa, uma videocolagem
afetivo-biográfica, que dá
até a entender melhor o que
é a exposição.

Para Barrão, além de Mou-
rão ser um amigo, o fato de
também trabalhar com es-
culturas foi um facilitador
para o desenvolvimento da
exposição: 

—Para além da amizade, é
muito bom ter como curador
um artista que entende o pro-
cesso mais profundamente.
Durante o período, nos en-
contramos quase que sema-
nalmente para falar das obras.
Oque foi ótimo, porque o ate-
liê muitas vezes é solitário, é
bom ter com quem trocar.

Várias mãos.
Barrão e Josh
Callaghan na

Carpintaria,
com algumas 
de suas obras 
em cartaz na

mostra: objetos
ressignificados

EM CARTAZ EM GALERIA NO RIO, EXPOSIÇÃO 
‘FALA COISA’ REÚNE 17 ESCULTURAS RECENTES
DO CARIOCA BARRÃO E DO AMERICANO JOSH 
CALLAGHAN, COM CURADORIA DE RAUL MOURÃO

NELSON GOBBI

nelson.gobbi@oglobo.com.br

Onde: Carpintaria. Rua Jardim
Botânico 971 (3875-5554). Quando:

Ter a sex, das 10h às 19h. Sáb, das
10h às 18h. Até 29 de outubro.
Quanto: Grátis. Classificação: Livre. 


